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Por Karen Sousa

51 anos são mais que su� cientes para marcar a história da 
cultura natalense e a Discol é prova disso. Há mais de meio sé-
culo, essa vitrine de discos no Centro Histórico de Natal segue 
atravessando gerações e acompanhando as transformações 
da música e da capital potiguar à sua maneira.

Aberta em 1975 como uma � lial da sede em Campina 
Grande (PB), a Discol se instalou no bairro da Cidade Alta, 
em frente ao antigo Cinema Nordeste, que hoje já não existe 
mais. A loja deixou de ser apenas um comércio de novidades 
da música para virar parada obrigatória de quem frequentava 
o antigo cinema ou buscava conversar sobre artistas e ten-
dências do mundo musical. 

Ao longo dos anos, a Discol viveu diferentes fases com 
seus visitantes: eram estudantes que saíam das aulas para es-
cutar música, grupos reunidos na calçada para assistir apre-
sentações em DVD ou pessoas que aproveitavam encontros 
ao ar livre com discotecagens e atividades culturais.

Assim, a loja se consagrou como um ponto cultural
A história do espaço também se conecta com a de Luís 

Brás de Araújo, paraibano que veio para Natal junto com a 
Discol, quando era o�  ce boy. Ele começou como ajudante 
e acompanhou cada mudança no mercado musical, acu-
mulando lembranças, experiências e repertório, fazendo 
com que ele se tornasse o gerente do lugar e, mais tarde, 
o proprietário.

“Eu peguei a gerência durante dezoito anos. Mantive a loja 
com uma indenização e com a ajuda de um irmão. A gente 
pegou dinheiro de onde podia para comprar o ponto”, relatou.

Apaixonado por música e trabalhando na área desde os 16 
anos, Luís, que também é produtor, conta que segue acompa-
nhando as tendências e está sempre preparado para se reno-

var. “50 anos no mesmo lugar, não é lá uma coisa muito fácil, 
não. A loja teve que se reinventar, porque houve mudanças 
de mídia, como saiu do vinil para o CD, do CD para o MP3”, 
explicou.

Ele conta que, depois do vinil, passou a vender camisetas 
que eram, em sua maioria, de bandas e artistas do rock, mas 
que não parou por aí. A Discol também passou a prestar servi-
ço de digitalização de vinis, CDs e até � tas cassete, bem como 
fotos e DVDs.

Hoje, Luís divide a rotina com a esposa Simonete Almeida 
e a � lha mais nova, Gabriela Almeida de Araújo, que cuidam 
da mais recente invenção da loja: o Lado B, café e brechó que 
funcionam ao lado da histórica Discol. Mas ele ressalta que, 
na loja, todos os seus � lhos tiveram a oportunidade de traba-
lhar, transformando o espaço em uma espécie de tradição que 
existe até os dias de hoje.

Atualmente funcionando como ponto de encontro artísti-
co, a Discol promove programações como o Sabadisco, festas 
abertas ao público, participações em feiras multiculturais e a 
Discola, que mantêm a circulação de pessoas no lugar.

Ser cultura e resistência
Mesmo sendo um espaço histórico e memorável da Cida-

de Alta, manter-se � rme no Centro Histórico de Natal não é 
fácil. Com o passar do tempo, a pauta mais discutida entre os 
comerciantes do bairro era o esquecimento do centro da ca-
pital potiguar e, para a Discol, não foi tão diferente: Simonete 
Almeida defende que a Cidade Alta precisa e tem potencial 
para um “despertar”.

“Quando a gente diz que o centro está sendo esquecido, 
é pelo poder público. Falta investimento. O centro comercial 
mais antigo de Natal, que é o centro da cidade, está abando-
nado nesse sentido. A própria população também precisa vol-
tar a frequentar. Esses centros só vão crescer se a população 
usufruir”, frisou.

Gabriela Almeida de Araújo, que além de trabalhar no La-
do B da Discol, também é arquiteta, conta que, historicamen-
te, a tendência é que os centros das cidades passem por altos 
e baixos, mas que isso também depende do incentivo público. 
“O centro comercial originalmente era aqui e ele vai migrando, 
naturalmente, e ele vai se afastando do centro original. Mas se 
não tem uma ação do poder público quanto a isso, a tendência 
realmente é que ele caia numa lógica de abandono”, disse.

“Eu vejo nesses espaços, realmente, resistência. O cen-
tro hoje é feito das pessoas que estão trabalhando nele. 
Tem o Bardallos, que está sempre ali, o Bar do Pedrinho, 
que é mais antigo aqui, tem o espaço cultural Ruy Pereira 
também”, citou Gabriela.

Apesar do sentimento de esquecimento, ela diz que vem 
criando um olhar otimista sobre o centro, especialmente 
depois do crescimento das ações culturais promovidas pela 
Discol. “Pode ser também porque a gente vem melhorando, aí 
a gente vai tendo uma visão diferente, a gente vem movimen-
tando [a cidade]”, contou.

De geração para geração
Luís Brás presenciou todas as transformações vivencia-

das pela Discol e relata que não é só o espaço físico da loja 
que passou entre gerações. Os clientes da loja também foram 
mudando, ou melhor, se renovando: antes, o local que recebia 
especialmente colecionadores ou amantes de discos antigos, 
começou a receber jovens apaixonados por cultura, música e 
antiguidades da arte.

“Cada geração foi mudando e a gente foi se adaptando. 
Hoje, o cliente mais antigo vem aqui, acha alguns discos pa-
ra completar sua coleção; tem cliente que não gosta mais da 
mídia física e pede para fazer playlist de músicas; a geração 
atual tem frequentado a loja também, ou seja, a gente tem a 
frequência de gerações”, relatou.

Simonete também compartilha dessa visão e diz que o vi-
nil voltou com força considerável, sobretudo com o impulso 
do lançamento de versões especiais em vinil por artistas da 
cultura pop e rock. “O vinil voltou para o mercado, deu uma 
alavancada de cinco anos para cá. As pessoas gostam do vinil 
original e alguns tem bastante valor, ele pode variar de R$ 1 
até R$ 2.000. Os valores também são bem diferenciados”, disse.

O Lado B da Discol
É comum um disco ter um lado A e um lado B e com a 

Discol não seria diferente. O novo empreendimento, inau-
gurado em 2025, faz parte da renovação diária da histórica 
loja de vinis do centro da cidade e surgiu de uma vontade 
de anos atrás.

A ideia surgiu depois que Gabriela começou a trabalhar com 
os pais na Discol, há quase três anos, e buscou trazer uma nova 
clientela para a loja. A jovem, que também é apaixonada por mú-
sica e arte, iniciou uma divulgação mais direcionada à quem uti-
lizava redes sociais, juntamente com propostas de iniciativas de 
discotecagens e eventos que lotaram o espaço e fecharam a rua.

Quando o ponto comercial vizinho à loja � cou vago, em 
2024, a família viu uma nova oportunidade de empreender e 
correu atrás de recursos e reformas para dar uma nova cara 
ao que antes estava fechado, inaugurando o novo espaço em 
2025, no aniversário de 50 anos da loja. “Há muitos anos eu 
tinha vontade de pegar esse ponto e colocar uma loja de rou-
pas, então resolvemos pegar. Gabi sugeriu um brechó – em 
todo centro tem um brechó – e aí veio a ideia do espaço café, 
brechó e arte”, disse Simonete.

Hoje, é Gabriela quem está à frente do Lado B junto com 
a mãe. Enquanto o funcionamento do café segue nas mãos 
da � lha mais nova, a curadoria das peças de roupas, bolsas e 
calçados é toda feita por Simonete. “Eu percebo que a clien-
tela do brechó são os mais jovens, e aí já se mostra uma visão 
de reúso. É importante que os jovens tenham essa percepção 
de que se vestir bem não é comprar numa loja cara. Chegam 
muitas roupas boas”, falou.

Com arte por todo lado, roupas nos cabides, opções doces 
e salgadas e um café moído na hora, a Lado B também realça as 
ações culturais do local. O espaço recebe, com frequência, ro-
das de conversa e reuniões culturais, bem como mostras e fes-
tas, que, por vezes, contam com a participação do irmão mais 
velho de Gabriela, que também atua no cenário musical e é DJ.

Cine-Cidade Discola
Um dos eventos mais novos realizados pela Discol foi 

o Cine-Cidade Discola, uma iniciativa que juntou cinema 
de rua gratuito, rodas de conversa, muita música e disco-
tecagem. Em janeiro, ao longo de um dia inteiro, o Centro 
se tornou palco para exibição de � lmes, troca de vivências 
e experiências, fomentando a cultura de forma gratuita e 
aberta para todos os públicos.

51 ANOS DE 
HISTÓRIA

Luís Brás Simonete Almeida Gabriela Araújo
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